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RESUMO

A pesquisa objetivou compreender o sentido da educação ambiental (EA)
em ambientes formais e não formais de ensino, sistematizando pesquisas
acadêmicas  relacionadas à EA realizados nos anos antecessores à 2020
na Reserva Biológica do Tinguá e no Parque Natural Municipal de Nova
Iguaçu, foi analisar como as práticas de Educação Ambiental (EA) tem se
desenvolvido em escolas e na comunidade ao entorno das Unidades de
Conservação (UC).  Dessa forma, foi possível aprofundar os parâmetros
existentes nas abordagens da EA através do levantamento em trabalhos
acadêmicos. Com isso, permitindo estabelecer considerações iniciais
sobre a temática envolvida. Este levantamento foi realizado através de
pesquisas em trabalhos acadêmicos publicados e disponíveis em formato
online, que possibilitaram analisar o andamento da temática abordada e
de que maneira estão sendo documentadas.realizou-se um comparativo
com as escolas mapeadas presentes nas zonas de amortecimento,
juntamente com as abordagens metodológicas existentes para a
realização da EA na localidade. Foi observado que há uma carência de
discussões a respeito de metodologias de EA na Rebio Tinguá, bem como
um trabalho de informação e formação com a população acerca dos
objetivos e características da UC, isto atinge tanto a população quanto a
biodiversidade. No PNMNI, as metodologias para o desenvolvimento de
práticas ambientais se mostraram bem diversas apesar do baixo
quantitativo de trabalhos selecionados no site da prefeitura do município.
É importante a abordagem participativa, de ouvir os moradores e alunos
pois eles vivem e usufruem direta ou indiretamente do que as UC
proporcionam, bem como seus objetivos, características e peculiaridades.
Outro ponto importante analisado foi a relação dos professores ao assumir
esse conteúdo tão complexo, visto que, muitos não recebem incentivo das
redes de ensino para participação de cursos de atualização, isso provoca
repetições de conteúdos pré-disponibilizados em livros didáticos, sem
analisar o contexto social de seus alunos, revelando um modelo
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